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1. INTRODUCAO 

A coleta de dados experimentais torna-se tarefa dificil quando é grande o nu- 

mero de caracteres da planta a ser avaliado. Dai a necessidade de selecionar, ar- 

bitrariamente ou tecnicamente, numero reduzido de caracteres, para viabilizar 

seu estudo. 
Se o interesse, num experimento, for a seleção de caracteres que determinem 

ou expliquem outro qualquer (por exemplo a produção de grios), a analise de tri- 

lha (3, 5, 6) é adequada. Porém, se o interesse foi identificar as vari4veis que pro- 

porcionam maiores diferencas fenotipicas entre os gen6tipos, pode ser utilizada a 

anélise de componentes principais (1, 2, 4). 

Com o presente trabalho os objetivos foram verificar a importancia de 12 ca- 

racteres fenotipicos na diferenciacao de 16 genotipos de soja, pela analise de com- 

ponentes principais, e analisar a eficiéncia dessa técnica na escolha de caracteres 

para experimentos semelhantes. 

2. MATERIAL E METODOS 

Dois experimentos com soja (Glycine mar (L.) Merrill) foram instalados em 

Vicosa, MG — experimento I, em 26/11/1982, e experimento II, em 24/11/1983 — 

ambos no delineamento inteiramente casualizado, com 16 gen6tipos e oito e nove 

repetições, respectivamente. A unidade experimental foi constituida de uma úni- 

ca planta, com espacamento de 1,0 metro entre plantas. 
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Os caracteres avaliados no campo foram: altura da planta, altura de inserção 

da primeira vagem, número de dias da germinação à floração, número de dias da 

germinação à maturação, número de dias da floração à maturação, diâmetro da 

copa, peso de sementes, número de ramos, número de nós, número de vagens, nú- 

mero de sementes por vagem e peso de cem sementes. 

A importância relativa de cada um desses 12 caracteres na diferenciação feno- 

típica dos 16 genótipos de soja foi avaliada através do coeficiente de correlação 
entre cada caráter e o primeiro componente principal (Y )). Os resultados obtidos 

nos experimentos I e II foram comparados, para verificar a eficiéncia da utilização 

do primeiro componente principal na escolha de caracteres mais representativos 

da diferenciacao fenotipica dos 16 genotipos. 

O primeiro componente principal (Y1), dado pela combinação linear de p ca- 

racteres padronizados, cuja variancia V(Y]) é maxima, foi expresso do seguinte 

modo (1, 2, 4): 

Y1 =efZ= ey 2] + e21Z2 + ... + ep)Zp, 

com Cov(Z) =P =R 
e efe; =1, 

em que 

Y] representa o primeiro componente principal; 

Z representa o vetor das p variaveis padronizadas; 

e;’ representa a transposta do autovetor associado ao maior autovalor (Al) da ma- 

triz R; e 
R representa a matriz de correlação das variaveis Z; 6; = 12, .. p). 

O vetor de autovalores (1) da matriz R foi obtido do seguinte modo: |R - A| = 0. 

vi 
O autovalor (e) foi obtido por meio da expressao e} = 

VVi 

satisfazendo a condição de unicidade, e =1, 

sendo |R - Aq|vj = 0. 

A proporcao da variancia total explicada pelo primeiro componente principal 
: M 

foi dada por —, 
p 

sendo 

A1 0 maior autovalor da matriz R, representando a variancia do primeiro com- 
ponente principal, e 

p a variancia total de p componentes principais. Eis que 

P=Al+Ag+ .. +Ap 

A correlacao entre o primeiro componente principal e a variavel Z; (i=1,2,..., p) 
foi dada por 

yZ; = iV
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados relativos aos 12 caracteres fenotípicos de soja avaliados nos experi- 

mentos I e II são apresentados, resumidamente, nos Quadros 1 e 2, respectiva- 
mente. 

Observou-se, em ambos os experimentos, diferenca significativa entre os genó- 
tipos (P <0,05), pelo teste F, para cada carater, analisado isoladamente. 

No experimento I, o primeiro componente principal (Y1), formado pela combi- 

nação linear dos 12 caracteres iniciais, correlacionou-se com seis desses caracteres 
(P < 0,05), a saber: altura da planta, diâmetro da copa, peso de sementes, número 

de ramos, número de nós e número de vagens, 20 passo que, no experimento II, os 

caracteres correlacionados com o primeiro componente principal foram sete: altu- 

ra de insercao da primeira vagem, número de dias da germinagéo a floragao, nu- 
mero de dias da floração 4 maturação, peso de sementes, número de vagens, nu- 

mero de sementes por vagem e peso de cem sementes. 

Comparando esses resultados, observou-se que somente os caracteres peso de 

sementes e nimero de vagens foram comuns aos dois experimentos, o que indica 

que os caracteres escolhidos no experimento I nao seriam indicados para o estudo 

da diferenciacao fenotipica dos genétipos no experimento II, e vice-versa, quando 

o estudo fosse efetuado apenas com o primeiro componente principal 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

A andlise de componentes principais foi utilizada para estudar a variabilidade 

fenotipica de 12 genétipos de soja. 
A correlação simples entre o primeiro componente principal e o valor do cara- 

ter padronizado, Z; (i=1,2,..., p), foi usada para identificar os melhores dentre 12 ca- 

racteres, nos experimentos I e II, conduzidos em 1982 e 1983, respectivamente. So- 

mente dois desses caracteres correlacionados foram comuns aos dois experimen- 
tos, o que indica que os caracteres selecionados em um experimento nao devem 
ser indicados para outro, quando o estudo é efetuado apenas com o primeiro com- 
ponente principal. 

5. SUMMARY 

(SELECTION OF PHENOTIPIC CHARACTERISTICS FOR THE 

DIFFERENTIATION OF SOYBEAN GENOTYPES BY MEANS OF 

PRINCIPAL COMPONENT ANALYSIS) 

Principal component analysis was used to study the phenotypic variability 
among sixteen soybean varieties. 

The simple correlation of the first principal component with the standardized 

variable Z; (i=12,..., p) was used to identify the best among the traits evaluated in 

the experiments I and II, carried out in 1982 and 1983, respectively. Only two 

correlated traits were the same in both experiments, meaning that the traits cho- 

sen in one experiment could be inadequate for use in another, when the study is 
made only with the first principal component.
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